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Introdução  

O ano de 2015 tem proporcionado grandes mudanças para o cenário econômico e político do Brasil, 

caracterizado por uma diminuição do ritmo da atividade econômica, aumento inflacionário e 

redução do nível de produção e da renda dos agentes econômicos. Como consequência, caminha-se 

para uma crise de emprego que já pode ser percebido em alguns setores da atividade econômica. 

 Este trabalho tem por objetivo apresentar e analisar os dados relativos ao comportamento da 

evolução do emprego no município de Panambi – RS, os dados apresentados são divulgados 

mensalmente pelo Ministério do Trabalho e Emprego, através do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados. Esta análise é importante, pois disponibiliza para a comunidade regional dados e 

informações confiáveis, que permitem acompanhar o comportamento do emprego, para a partir 

deste, entender e compreender o comportamento da atividade econômica, principalmente os 

aspectos relativos ao nível de atividade econômica.  

  

 

 Metodologia 

O trabalho apresenta resultados do Projeto de Extensão Apoio ao Desenvolvimento de Arranjos 

Produtivos Locais e os dados compreendem o período de 2002 a abril de 2015. Inicialmente 

apresentamos uma evolução do volume de emprego por setor de atividade econômica e, 

posteriormente, dados sobre o volume de emprego total de alguns municípios da região. 

 As informações utilizadas têm por fonte dados divulgados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego, através do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED e da Relação 

Anual de Informações Sociais – RAIS disponíveis em http://bi.mte.gov.br/bgcaged/login.php..  

 



 
Modalidade do trabalho: Relato de experiência 

Evento: XX Jornada de Pesquisa 

 

 

Resultados e discussão 

 

A análise dos dados divulgados mensalmente pelo Ministério do Trabalho e Emprego, através do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados e da Relação Anual de Informações relativos ao 

mês de abril de 2015 permitem um acompanhamento da Evolução do Emprego Formal no 

município de Panambi. 

Inicialmente, através do gráfico 1, é possível constatar que neste mês foram admitidos 316 e 

desligados 610 trabalhadores gerando um saldo negativo de 294  postos de trabalho com carteira 

assinada durante o mês de abril de 2015. Isto significa dizer que houve aumento no volume de 

desemprego em 294 vínculos.  

 

  

A Agropecuária foi o único setor de atividade econômica que apresentou saldo positivo, mesmo 

assim, com apenas 3 novas vagas. Os demais setores analisados demonstram desempenho negativo 

no mês, com destaque para a Indústria com a redução de 258 vagas, seguida pelo Comércio com a 

perda de 24 vagas e a Construção Civil com redução de 14 postos de trabalho. 

Já no gráfico 2 são apresentados os dados acumulados durante os meses de janeiro a abril de 2015, 

para o município. Ao longo destes quatro meses ocorreu uma redução de 442 empregos formais, 

com 1.959 admitidos e 2.401 desligamentos no mercado de trabalho.  

  

Dentre os principais setores de atividade econômica o destaque negativo foi a Indústria que desligou 

1.308 trabalhadores e contratou apenas 872 novos empregados, gerando um saldo negativo de 436 

postos de trabalho. Pelo viés positivo, merecem destaque o setor de Serviços que gerou 31 novos 

empregos e da Construção Civil com 3 novos postos de trabalho. Os setores do Comércio com 

perda de 38 empregos e da Agropecuária com redução de 2 vagas também contribuíram para a 

redução do número total de trabalhadores empregados com carteira assinada neste quadrimestre em 

Panambi. 

Considerando os dados acumulados nos últimos doze meses, portanto de maio de 2014 a abril de 

2015, apresentados no gráfico 3, é possível constatar que houve um saldo negativo de 665 empregos 

formais, como resultado das 6.427 admissões frente aos 7.092 desligamentos de trabalhadores no 

município. 

  

 

Dentre os principais setores de atividade econômica do município a Indústria foi o setor que 

apresentou a maior movimentação nestes últimos 12 meses, desligando 3.805 e admitindo 3.010 

trabalhadores, o que gera um resultado negativo de 795 postos de trabalho formal, seguida pelo 

Comércio que admitiu 1.639 e desligou 1.655 trabalhadores, com redução de 16 vagas. A 

Construção Civil foi o setor com melhor desempenho, gerando um saldo positivo de 89 novos 

empregos, seguido pelo setor de Serviços com um saldo líquido de 51 novas vagas e a Agropecuária 

com saldo positivo de 6 novas vagas.  
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Este comportamento demonstra uma tendência de redução do volume de emprego o que nos permite 

inferir uma diminuição do nível de atividade econômica com expectativa de redução da produção e 

da renda no município. 

Os dados da RAIS – Relação Anual de Informações Sociais contém as informações sobre o número 

total de trabalhadores empregados ao final de cada ano, permitem um olhar em perspectiva histórica 

e uma análise mais estrutural do mercado de trabalho no município. Esses dados, disponíveis até 

31/12/2013, foram complementados para fins de atualização pelas informações do CAGED sobre a 

movimentação de admissões e demissões. 

  

Os dados do Gráfico 4 apresentam a distribuição do número de trabalhadores empregados pelos 

diversos setores de atividade econômica do município e sua evolução de 2002 até 2015 (abril). É 

possível observar de imediato a importância do setor da Indústria no município, com uma 

concentração superior a 50% do total de empregos nos estabelecimentos desta atividade econômica, 

um forte crescimento entre 2009 e 2013 e o impacto de sua redução em 2014/15. Os setores de 

Comércio e de Serviços tem dimensões semelhantes (cerca de 20% cada) e evolução positiva 

próxima aos 70% no período. Já o setor da Construção Civil com uma participação inferior a 5% do 

total do município foi o que apresentou o maior taxa de incremento, com 149% de crescimento ao 

longo do período. 

 A análise comparativa do volume de emprego total nos município de Cruz Alta, Ijuí, Panambi, 

Santa Rosa, Santo Ângelo e Três Passos, conforme o gráfico 05, no período de 2002 a abril de 

2015, demonstra que todos os municípios apresentaram uma taxa de crescimento positiva, ou seja, 

todos os municípios apresentaram um crescimento no volume total de emprego. O município com o 

maior crescimento é o de Santa Rosa, com uma taxa de 107,20% apresentando 10.925 vínculos 

ativos em 2002 e, em abril de 2015 o volume total de emprego formal é de 22.637 postos de 

trabalho. Três Passos apresenta uma evolução de 4.563 vínculos em 2002 para 5.943 postos em 

abril de 2015 e é o município com a menos taxa de crescimento no período. 

  De acordo com os dados Ijuí, apresenta o maior volume de emprego total dentre todos os 

município mas com uma taxa de crescimento de 71,99% e que é inferior à taxa de crescimento 

média destes município. De outra parte, considerando o comportamento do emprego no ano de 2015 

observa-se que as economias que tem por base a atividade industrial, como por exemplo, Santa 

Rosa e Panambi já apresentam uma redução no volume de emprego e, os demais municípios apesar 

de ainda mostrar um crescimento positivo no volume de emprego, este se da a uma taxa muito 

pequena e a expectativa é que também passem a apresentar problemas no nível de atividade 

econômica. 

 

Conclusões 

No município de Panambi, RS, tendo em vista as suas características estruturais históricas percebe-

se que a atividade produtiva do setor industrial determina a dinâmica do comportamento da 

atividade produtiva de forma geral, mas principalmente a formação do Produto e da Renda 

Municipal. Os demais setores mostram-se dependentes e, portando a economia como um todo 

depende do comportamento da atividade industrial. 
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A análise dos dados relativos ao comportamento do volume de emprego no município de certa 

forma confirmam o início e a existência de uma crise econômica e que tende a produzir efeitos 

generalizados. Estes efeitos que de início representam uma redução no volume de emprego e de 

renda associados ao comportamento de outras variáveis econômicas, tais como a taxa de juros, 

carga tributária, a recomposição de preços administrados pelo setor público e a taxa de inflação, 

dentre outros, tendem a produzir um efeito multiplicador principalmente sobre o consumo e o 

investimento aumentando ainda mais as dificuldades do desenvolvimento da atividade produtiva no 

município. Neste caso políticas econômicas adequadas e um processo de planejamento com a 

definição de estratégias de inserção e de competição no mercado por parte das empresas podem ser 

elementos importantes para o enfrentamento e soluções dos problemas observados na atividade 

produtiva. 
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